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    Dedico este livro à Luli, uma linda menininha surda que, com seu olhar potente e suas mãozinhas fofas, me inspira todos os dias a estudar, observar e refletir sobre esse belo processo de imersão linguística em Libras.

  


  
    A linguagem, a maior invenção humana, alcança o que, em princípio, não deveria ser possível. Ela permite que todos nós, até mesmo o cego congênito, possa ver com os olhos de outra pessoa.


    Oliver Sacks

  


  
    PREFÁCIO


    Ao abordar a complexidade dos sistemas linguísticos como um Sistema Adaptativo Complexo (SAC), Lídia da Silva nos chama atenção para uma noção não tão óbvia e que pode se perder diante do tecnicismo epistemológico e radicalizado de algumas linhas teóricas. Compreender os fatos e entidades da natureza como sistemas complexos é um exercício que deve ser continuamente e insistentemente realizado mesmo que seja possível, por questões didáticas, metodológicas ou por interesses pessoais, escolher parte do objeto e estudar recortes muito bem delimitados para nos beneficiar com teorias elegantes, simples e sistematizadas - a composição das entidades formadas pelas partes desses objetos não pode ser sempre prevista ou controlada. Talvez essa noção apareça de forma mais clara em certas áreas de conhecimento, como a saúde e a educação, que lidam, desde o primeiro momento de suas jornadas acadêmicas, com a complexidade dos indivíduos em suas características biopsicossociais ao mesmo tempo em que mergulham na procura de regularidades e na empreitada da sistematização de funcionamentos. Para essas áreas, o cuidado em perceber que sempre se está diante de um SAC depende de constante vigilância para não correr o risco de se cair em uma visão tecnicista sobre os fatos naturais, naturalmente complexos, e para não se reduzir o comportamento de seus clientes e pacientes aos modelos teóricos que os pesquisadores propõem. Isso vale para todos os modelos teóricos.


    Espantar-se com as características que a complexidade da natureza nos traz pode ser um sintoma dessa vigilância necessária em admitir que o que está diante de nós, nosso objeto, é algo que podemos observar, descrever e tentar analisar e explicar. Descrever com o conhecimento que está disponível hoje, perceber novas características que vão sendo acionadas a cada vez que o conhecimento novo, aprendido, abre mais uma janela para a exploração de novas características, que vão figurando como atualização da explicação do que foi observado inicialmente e não identificado. Esse processo exige de nós, cientistas, uma dose de humildade e de constante atualização que, digamos, é uma espécie de retratação por concepções datadas por descobertas novas. É um dos pontos fascinantes de se produzir conhecimento. Uma retroalimentação ou uma nova conjunção entre entidades naturalmente complexas, subsistemas interconectados e interdependentes. Aquilo que posso processar neste estado da arte e aquilo que posso processar com o novo, tomando a relevância da “entrada”.


    A discussão teórica trazida por Lídia é de grande profundidade e, na compreensão da linguagem pelo paradigma da complexidade, ela se debruça sobre dois pontos centrais: a aquisição de língua e o desenvolvimento da linguagem e suas relações com a cognição; e os processos de ensino/aprendizagem de língua de sinais como segunda língua.


    Para o primeiro desses


    

    

    

    

    

    

    

    

    
  


  
    APRESENTAÇÃO DA OBRA


    Concluí o mestrado em Linguística, linha Psicolinguística, em 2010, com um estudo de caso sobre o desenvolvimento da linguagem de uma criança surda, centrado na aprendizagem da categoria aspectual. Essa pesquisa, conduzida sob a lente da teoria gerativa — paradigma que orientava minha formação e a linha epistemológica da minha orientadora — foi fundamental para meu crescimento profissional e acadêmico, estabelecendo as bases para meu interesse pela complexidade do desenvolvimento linguístico.


    Em 2015, fui aprovada no concurso público da Universidade Federal do Paraná (UFPR) para o cargo de professora de Linguística das Línguas de Sinais, passando a atuar no curso de Licenciatura em Letras Libras, especialmente nas disciplinas voltadas à aquisição de linguagem. No ano seguinte, iniciei o NEL – Núcleo de Ensino de Libras, programa de extensão que busca oferecer educação linguística a ouvintes da comunidade curitibana nos níveis básico, intermediário e avançado. Esse espaço, além de cumprir uma missão social de difusão da Libras, tornou-se um locus privilegiado para investigação científica, funcionando também como laboratório de prática pedagógica para estudantes do curso de Letras Libras.


    Em 2018, concluí o doutorado em Linguística, linha Linguística Aplicada, investigando o desempenho linguístico de aprendentes ouvintes de Libras como segunda língua (L2). A partir desse momento, passei a ministrar disciplinas metodológicas voltadas ao ensino da Libras como L2. Durante esse período, tive contato com o livro Aquisição de Segunda Língua (2014), da professora Vera Lúcia Menezes de Oliveira Paiva, que apresenta diversas teorias, incluindo a Teoria da Complexidade. Embora eu não tenha trabalhado com esse paradigma durante minha pós-graduação, reconheci sua relevância teórica e prática, e desde então dediquei-me a aprofundar seu estudo, incorporando seus conceitos em minhas pesquisas. Durante o pós-doutorado, intensifiquei essa investigação, convencida de que a Teoria da Complexidade oferece uma lente esclarecedora para compreender processos de desenvolvimento linguístico em sua dinamicidade e não linearidade.


    Com esse interesse, organizei o GEPELS – Grupo de Estudo e Pesquisa em Libras, reunindo pesquisadores surdos e ouvintes comprometidos com a compreensão da linguagem sob o paradigma da Complexidade. O grupo enfrenta o desafio adicional de realizar leituras acadêmicas majoritariamente em inglês, o que reforçou meu desejo de produzir uma obra que tornasse esses debates acessíveis, sem reduzir a profundidade teórica.


    Nesta obra, defini dois objetivos centrais:


    1. Apresentar uma caracterização atualizada do desenvolvimento linguístico da Libras como primeira língua (L1) para crianças surdas;


    2. Ressignificar as discussões sobre o desenvolvimento linguístico de aprendentes ouvintes de Libras como segunda língua (L2).


    Para alcançar tais objetivos, integro conceitos teóricos ao contexto específico da Libras, ilustrando com exemplos concretos, incluindo imagens geradas por inteligência artificial (DALL·E, OpenAI), devidamente autorizadas para fins acadêmicos e comerciais. Pela natureza exploratória e introdutória, a obra também se propõe a servir como ponto de partida para pesquisas futuras e discussões empíricas.


    Inspirada por um trabalho de estimulação linguística realizado com Luli, uma bebê surda, a primeira parte do livro foi estruturada em seis capítulos, abordando o desenvolvimento da Libras como L1 na infância surda. Este projeto, coordenado por mim e desenvolvido por estudantes surdas do curso de Letras Libras, oferece reflexões significativas sobre o desenvolvimento linguístico. Sob a perspectiva da Complexidade, rejeita-se a ideia de estágios fixos ou idades de referência, privilegiando processos dinâmicos, interativos e não lineares. Todas as sessões de estimulação foram registradas, gerando material empírico para análises fonológicas, morfológicas e lexicais. Além disso, o estudo inclui o entorno da criança, investigando contextos familiares e escolares, ampliando o escopo da análise e da intervenção linguística.


    A segunda parte da obra compreende seis capítulos dedicados ao ensino e aprendizagem da Libras como L2, reunindo reflexões de quase uma década de atuação no NEL. Observa trajetórias diversas: aprendentes que alcançam fluência plena e outros que, mesmo após anos de exposição, apresentam desempenho limitado. Essa não linearidade, característica de sistemas adaptativos complexos, leva a reflexões sobre fatores como motivação, estratégias de aprendizagem e abordagens pedagógicas, que atuam como forças motoras no processo de aquisição linguística. Esta parte também destaca a identidade docente, mostrando que professores de Libras são protagonistas essenciais na mediação desses processos.


    Ao longo da obra, o paradigma da Complexidade é apresentado como lente para compreender o desenvolvimento linguístico, seja na primeira ou na segunda língua. A proposta busca contribuir com leitores surdos e ouvintes, especialmente professores de Libras, reforçando seu papel na redução da exclusão social da comunidade surda e na promoção de relações inclusivas, sobretudo no campo da diversidade linguística.


    Boa leitura!


    Lídia da Silva

  


  
    INTRODUÇÃO


    Nas últimas décadas, a Teoria da Complexidade (doravante TC) tem se consolidado como uma lente epistemológica poderosa para compreender fenômenos estudados pelas ciências. Embora tenha ganhado espaço inicialmente nas ciências naturais e sociais, essa perspectiva também vem influenciando a ciência da linguagem, onde a língua deixa de ser concebida como um código fixo e passa a ser entendida como um Sistema Adaptativo Complexo (doravante SAC).


    Nesse capítulo introdutório, convido o leitor a refletir sobre a linguagem a partir do paradigma da Complexidade, em contraposição ao paradigma da simplicidade. Para tornar a discussão acessível, vamos explorar como certas características presentes em sistemas como o trânsito também se manifestam no funcionamento da língua. A proposta é discutir o conceito de língua/linguagem por meio de um olhar integrador, sensível ao contexto e atento às múltiplas dimensões que compõem os usos linguísticos.


    Além disso, a partir da teoria do SAC vamos explorar como a Língua Brasileira de Sinais (doravante Libras) expressa, em sua estrutura e uso cotidiano, os princípios que regem os SACs: dinamicidade, auto-organização, sensibilidade às condições iniciais, adaptabilidade, interconectividade, imprevisibilidade, emergência, abertura e feedback (Pickering, 2016).


    Como afirmam Beckner et al. (2009), a linguagem tem uma função fundamentalmente social, sendo moldada por processos de interação humana e mecanismos cognitivos gerais. Esses autores destacam que os padrões de uso influenciam diretamente como a linguagem é aprendida, utilizada e transformada — sendo, portanto, facetas de um mesmo SAC, no qual múltiplos agentes interagem e moldam continuamente o sistema linguístico.


    Para ilustrar esses princípios, apresentamos exemplos concretos para demonstrar como essa língua visuo-manual é, ao mesmo tempo, sistema e processo, estrutura e movimento, forma e fluxo.
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